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Os desastres naturais constituem hoje uns dos grandes problemas socioeconômicos 
mundiais. Dentre estes se destacam os escorregamentos, movimentos de massa que 
ocorrem, sobretudo, nas encostas e possuem grande raio de alcance. Na tentativa de 
mitigar e compreender a dinâmica desses processos, diversos métodos vêm sendo 
empregados no cenário mundial e nacional, como a retro-análise, que através do resgate 
histórico das variáveis que influenciaram ocorrência desses processos combinam estudos 
de retro-análise à interpretação de imagens de sensoriamento remoto, a caracterização 
geológico-geotécnica e a análise do uso e da ocupação da terra. Nesse sentido, o objetivo 
deste trabalho é o de apresentar os resultados obtidos pelas análises quantitativas das 
cicatrizes de escorregamento entre 1967 e 2011 na região de Caraguatatuba (SP) e São 
Sebastião (SP) e suas correlações com as variáveis Declividade e Geologia, com a 
finalidade de apontar áreas-alvo à ocorrência de escorregamentos. Para tal, foram utilizadas 
cartas topográficas em escala 1:50.000 do IBGE das folhas Caraguatatuba, Pico do 
Papagaio, Maresias e São Sebastião, ortofotos em escala 1:10.000 da Emplasa (2011) e 
mapa de cicatrizes de escorregamento elaboradas por trabalhos já realizados na literatura. 
A maior parte das cicatrizes, para ambos os cenários, concentram-se nas bacias 
hidrográficas do Pau D’Alho, Canivetal e Santo Antônio. Em ambos os cenários (1967 e 
entre 1967 a 2011) os locais mais atingidos por movimentos de massa foram aqueles 
situados na região serrana, devido às suas características fisiográficas (altos valores de 
declividade, relevo escarpado a serrano e existência de canais de primeira ordem). Os 
canais de primeira ordem principalmente foram atingidos pelos escorregamentos 
generalizados, que, segundo a literatura, rapidamente se modificaram para extensas 
corridas de detritos. Nos trabalhos de campos realizados no local foi verificada a existência 
de resquícios deste grande processo, o que corrobora a ocorrência de movimentos de 
massa do tipo debris flow pretéritos. Outras bacias hidrográficas, localizadas ao sul da área 
de estudo, apresentaram registros de movimentos de massa após o ano de 1967. 
Entretanto, as características fisiográficas dos locais atingidos se assemelham àquelas do 
evento de 1967: unidades geológicas relacionadas ao Embasamento Cristalino, declividades 
com valores maiores que 200 e morfologias escarpadas e serranas. Ademais, nota-se que 
algumas cicatrizes de escorregamento do evento de 1967, que não foram recuperadas até o 
ano de 2011, atuaram como locais de maior vulnerabilidade a movimentos de massa, uma 
vez que existem resquícios destes processos adjacentes ou muito próximos a estas 
cicatrizes. 
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